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Freire: empenho na campanha 
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E strategistas xle todos os lados 
concordam que esta será a elei-
ção do medo e da polarização. 

Efeito da reeleição. Antes, era fácil —
todos batiam no governo, até os can-
didatos governistas. Agora, o governo 
tem de mostrar que é governo e sabe 
governar. Afinal, quer se reeleger. 

Na equipe de Fernando Henri-
que Cardoso, há o temor do fracas-
so de projetos em curso e de uma 
nova crise econômica mundial que 
abale a estabilidade do Real. Do la-
do da oposição, o medo do sucesso 
do presidente e a busca de dados 
sobre o governo, numa tentativa de 
detectar falhas capazes de derrubar 
os índices de popularidade de Fer-
nando Henrique. 

No quesito polarização, aqueles 
que trabalham para Fernando Hen-
rique estão tranqüilos. Ele pode re-
petir a façanha de 1994 e vencer no 
primeiro turno, segundo as últimas 
pesquisas da Vox Populi / Diários As-
sociados. Especialmente com Ita-
mar Franco fora do páreo e o PMDB 
ao lado do presidente-candidato. 

A questão é o outro pólo —quem es-
tará em condições de, ao menos, levar 
a campanha para um segundo turno? 
Os especialistas do governo não des-
cartam° poder de sedução de Ciro Go-
mes, candidato do PPS, nem subesti-
mam o PT de Luiz Inácio Lula da Silva. 

Tentam evitar o "já ganhou" que 
dominou o PT em 1994 e, junto com 
os efeitos do Real, transformou Lula 
de franco-favorito a derrotado no 
primeiro turno. A seguir, os ho-
mens-fortes de cada campanha. 

Criando a 
estratégia 
para a • 
reeleição 

Os problemas de saúde do minis-
tro das Comunicações, Sérgio Mot-
ta, puseram o secretário-executivo 
da Presidência, Eduardo Jorge Cal-
das (foto à esquerda),.na situação 
de número um do presidente na 
campanha pela reeleição. Eduardo 
Jorge dividirá o topo da campanha 
com Nizan Guanaes, publicitário da 
DM-9 que ocupou o posto de- mar-
queteiro do presidente depois da 
morte do sócio Geraldo Walter. 

Geraldão, como era conhecido 
entre amigos, monitorava dados do 

governo junto com Eduardo Jor- 
ge desde a aprovação da emen- 

da da reeleição. Seu trabalho 
principal era identificar fa- 

lhas na comunicação das realiza-
ções da administração Fernando 
Henrique. Hoje, este trabalho foi 
repassado a Nizan. 

De um micro-computador ins-
talado em seu gabinete, Eduardo 
Jorge comanda todos os atos e nú-
meros do governo. Tem ainda a re-
lação completa das indicações 
partidárias de cada cargo no Exe-
cutivo. E, com a saída do ministro 
da Articulação Política, Luiz Carlos 
Santos — e a extinção da pasta, na 
próxima semana— reinará abso-
luto nesta função. 

Eduardo Jorge estúda cada de-
talhe do governo desde a posse. É 
ele quem recebe as pesquisas de 
desempenho preparadas por An-
tônio Lavareda, da MCI, empresa 
que trabalhou para o presidente 
na campanha de 1994. Em meados 
do ano passado, Geraldão, Lavare-
da e Eduardo Jorge alertaram o 
presidente sobre a falta de um dis-
curso do governo para as áreas de 
segurança e saúde. 

Para fazer parceria com esse 
grupo, o presidente já escalou 
também o jornalista Antônio Mar- 

tins, o mesmo que, em 1994, pilo-
tou os spots do candidato Fernan 
do Henrique no horário eleitoral 
de rádio. Hoje, Martins coordena 
as gravações do programa Palavra 
do Presidente. 

TITANIC 
O que os aliados de Fernando 

Henrique Cardoso chamam de 
conselho político da campanha, a 
oposição chama, em tom de iro-
nia e desdém, de tripulação do Ti-
tanic. São os representantes dos 
cinco partidos fechados com a 
campanha pela reeleição do pre-
sidente. Em princípio, tudo o que 
diga respeito à campanha terá de 
passar pela aprovação desse con-
selho. Além do PSDB, estão com 
ele o PFL, o PMDB, o PPB e o PTB, 
que já brigam pela reforma minis-
terial e devem continuar se engal-
finhando no comando da disputa 
pela reeleição. 

O PFL deverá indicar para o car-
go um senador com mais quatro 
anos de mandato. Os tucanos ain-
da estudam as opções. O mais cota-
do era o ministro das Comunica- 

ções, Sérgio Motta, porque não es-
tará disputando mandato eletivo. 
Mas, Motta tem um problema: seu 
delicado estado de saúde. Por isso, 
integrantes da cúpula do PSDB co-
locam no páreo o presidente do 
partido, senador Teotônio Vilela Fi-
lho, no caso dele desistir da candi- 
datura ao governo de Alagoas. 

Pelo PMDB, o nome mais forte é 
o do líder do partido no Senado, Ja-
der Barbalho (PA). Os peemedebis-
tas aliados ao governo querem fa-
zer do senador o presidente do par-
tido para colocá-lo na linha de 
frente de discussão dos rumos da 
campanha e das viagens do presi-
dente-candidato. Para isso, Barba-
lho abriria mão da sua candidatura 
ao governo do Pará, cargo que já 
ocupou duas vezes. 

No PTB, o nome mais forte por 
enquanto é do ex-governador de 
Minas, Hélio Garcia, no caso de 
desistir de qualquer candidatura 
no estado. Já no PPB, com Esperi-
dião Amin disputando o governo 
de Santa Catarina, o nome do in-
terlocutor ainda está em fase de 
discussão. 

Chefia 
enxuta e 
campanha 
alegre 

Depois de duas derrotas conse-
cutivas em eleições presidenciais, 
Lula chega à terceira disputa pelo 
cargo com duas certezas: não quer 
dividir o comando político com to-
da a Executiva Nacional de seu par-
tido. Para isso, já escolheu como o 
número um da campanha o depu-
tado Luiz Gushiken (PT-SP), que 
coordenou a alegre campanha de 
1989, quando, enfrentado figuras 
tarimbadas em política, o PT che-
gou ao segundo turno contra Fer-
nando Collor, do PRN. 

"A idéia de Lula é ter uma coor-
denação enxuta. Quanto à parte de 
agenda do candidato, aí sim, ficará 
a cargo da Executiva do partido", 
diz Gushiken, fundador do partido 
e da Central Unica dos Trabalhado-
res (CUT). 

O deputado não fala das divisões 
internas, mas para muitos petistas 
sua principal tarefa será driblar o 
próprio PT e suas disputas de basti-
dores. Enquanto isso, o presidente 
do partido, José Dirceu, trabalha as 
alianças com o PDT, PSB, PC do B e  

os derrotados na convenção do 
PMDB. "Vamos buscar tudo o que 
for possível", diz ele, que espera 
um candidato único das oposições 
em 12 estados, incluindo Minas e 
Rio, dois dos três maiores colégios 
eleitorais do país. 

Dirceu esteve esta semana com o 
preSidente do PMDB, Paes de An-
drade (CE), derrotado na conven-
ção de 8 de março, quando os pee-
medebistas decidiram apoiar Fer-
nando Henrique. Da sala da presi-
dência do PMDB, seguiu direto pa-
ra o aeroporto, onde teria encon-
tros com Wladimir Palmeira ,e inte-
grantes do PT fluminense para ten-
tar costurar as alianças com o PDT 

, de Leonel Brizola. 
Enquanto Gushiken cuida do 

PT e Dirceu das alianças, outros 
dois nomes trabalham na elabo-
ração do programa de governo: o 
economista Marco Aurélio Garcia 
e o advogado Plínio de Arruda 
Sampaio, ex-deputado do PT. O 
slogan já foi definido: "Terra, Saú-
de e emprego". 

Os dois já estão a todo vapor. Na 
área da saúde, o PT concluiu a 
radiografia e descobriu que os 
recursos que o governo aplica 
no setor minguam a cada 
ano. Propostas de financia-
mento da saúde, de geração 
de empregos e políticas de 
segurança pública fazem o ei-
xo central da estratégia do 
programa de TV que Lula apre-
sentará ao eleitorado depois 
da Copa do Mundo. 

Luiz Gushiken, o número 
um da estratégia petista: 
encarregado de reeditar a 
alegria da campanha 
presidencial de 1989 
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Fantasma 
de Collor, 
um entrave 

O homem forte de Ciro Gomes 
tem 40 anos, alguma arrogância e 
atende pelo nome de Ciro Gomes, 
que trocou o tucanato pelo minús-
culo ex-comunista PPS. Muito mais 
conhecido de que seu novo partido,  

o próprio ex-ministro monta, com a 
sua memória, a estratégia de cada 
passo da campanha. 

O ponto fraco—além da falta de re-
cursos — é a inevitável comparação 
de seu perfil com o de Fernando Col-
lor. Como bom estrategista de si mes-
mo, Ciro logo rebate: "Minha única 
semelhança com Collor é que sou jo-
vem e nordestino. Deixei o governo do 
Ceará com 80% de popularidade", diz. 

Além do próprio Ciro, a campa-
nha conta com poucos profissionais 
e políticos. A bancada do PPS não 
passa de um senador, Roberto Frei- 

re (PE), e dois deputados—Augusto 
Carvalho (DF) e Sérgio Arouca (RJ), 

Arouca e Carvalho estão mais preo-
cupados com as próprias eleições do 
que com a campanha presidencial do 
candidato de seu partido. Freire é o 
único que, junto com um grupo de 
amigos de Ciro, trabalha na campanha. 

Além de buscar votos, Ciro é du-
blê de coordenador do comitê fi-
nanceiro. Faz via crucis junto ao 
empresariado paulista atrás de re-
cursos para pagar pelo menos suas 
viagens. O programa de TV está 
nas mãos de amigos e parentes,  

como o cunhado Heinardi da Paz. 
E não espera que muitos magos 

do marketing se voltem para a sua 
candidatura. Quando o assunto é 
pesquisa, aposta basicamente na do 
instituto Vox Populi, divulgada ma 
última semana. Encomendada pelo 
governo, apontou uma queda de 
cinco pontos percentuais — de 41% 
para 36% — nas intenções de voto 
em Fernando Henrique. Mas esses 
5% não beneficiaram Lula. Portanto, 
prevê Ciro, essa migração de votos 
pode terminar na sua candidatura, 
ainda desconhecida do eleitorado. 


